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Preservar privacidade e direito autoral no meio di-
gital deveria ser consenso

Não há como justificar que uma empresa baseie seu
negócio no trabalho alheio sem pagar por ele

A medida que a tecnologia digital avança, im-
pulsionada por ferramentas da inteligência artificial
(IA), há tendência de agravamento nos choques entre
as autoridades e as grandes plataformas digitais, co-
nhecidas como big techs. Legitimamente, governos
do mundo todo - inclusive do Brasil - têm fechado o
cerco regulatório sobre essas empresas em defesa de
direitos individuais e coletivos. Os principais são a
privacidade, o direito autoral e a livre concorrência.

Choques têm ocorrido com maior frequência na
União Europeia (UE), onde a ação regulatória avan-
çou bastante sobre as big techs. Uma das últimas me-
didas, com base na Lei dos Mercados Digitais, de
2022, foi contestar a decisão da Microsoft de incluir
no popular pacote Office a ferramenta de vi-
deoconferência Teams. No entender das autoridades
europeias, a empresa passou com isso a desfrutar
vantagem injusta sobre os concorrentes. O usuário,
para poderbaixar o Teams no seu computador,obterá
acessoàs demais ferramentas do Office, como Word,
Excel e PowerPoint. Trata-se,dizem os reguladores,
de vantagem fora do alcance dos concorrentes Zoom
e Slack.

A tentativa de alavancar o domínio sobre um mer-
cado para conquistar outro não é prática nova. A pró-
pria Microsoft entrou no radar do Departamento de
Justiça dos Estados Unidos (DOJ) nos anos 1990por
usar sua posição dominante no mercado de sistemas

operacionais, com o Windows, para privilegiar seu
navegador Explorer em detrimento do concorrente
Netscape No final, fechou um acordo com o DOJ pe-
lo qual passou a conceder licenças do Windows aos
concorrentes.

Toda vez que há um salto tecnológico, algumas em-
presas se destacam e buscam posições monopolistas.
De acordo com o entendimento jurídico con-
vencional nos Estados Unidos, os monopólios se to-
mam problema apenas quando causam prejuízo ao
consumidor (em geral, por meio de preços abusivos).
Na Europa, prevalece a visão segundo a qual, no uni-
verso digital, eles devem ser coibidos também quan-
do prejudicam a inovação, sufocando concorrentes
emergentes e inovadores. Aos poucos, esse en-
tendimento se consolida também nos Estados
Unidos e noutros países.

Por mais quea regulação dos monopólios digitaisge-
re controvérsia, a proteção da privacidade e dos
direitos autorais deveria ser consensual. No Brasil, a
Autoridade Nacional de Proteção de Dados (ANDP)
contestou a nova política de privacidade da Meta, do-
na de Facebook, WhatsApp e Instagram, que permite
uso de informações e publicações dos usuários para
treinar sistemas de IA. Em represália, a Meta sus-
pendeu essas ferramentas no Brasil. Repete-se o que
ocorreu no Canadá, quando foi aprovada a lei obri-
gando as plataformas a remunerar as empresas de co-
municação pelo uso de seus conteúdos, e a Meta
bloqueou links de notícias no Facebook e Instagram.
É uma atitude sem sentido. Não há como justificar
que uma empresa baseie seu negócio no trabalho
alheiosempagar por ele, nem queuse informaçõesde
seus clientes sem autorização.
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